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RESUMO

As tonturas estão entre os sintomas mais freqüentes em todo o mundo e são de origem labiríntica em 85% dos casos. Mais raramente, as tonturas podem ser de origem visual, neurológica ou psíquica. 

Depois de dor de cabeça, a tontura parece ser o sintoma mais comum em consultórios médicos. Estima-se que cerca de 42% dos adultos queixam-se de tontura em alguma época de suas vidas. 

Vertigem é um tipo particular de tontura, caracterizando-se por um sensação de rotação.

A labirintite trata-se de uma desordem do equilíbrio do corpo humano é causada por um processo inflamatório ou infeccioso que afeta os labirintos, que ficam dentro do sistema vestibular, órgão responsável pelo equilíbrio, postura e orientação do corpo e que se localiza no ouvido interno, o termo "labirintite" é utilizado de forma equivocada para designar todas as doenças do labirinto, já que existem outras patologias que podem afetar o mesmo.

Há muitas causas prováveis para a labirintite. Ela normalmente ocorre após uma infecção no ouvido (otite média) ou uma infecção do trato urinário superior. Também pode ocorrer após uma alergia, colesteatoma ou após o uso de certos medicamentos que são perigosos para o ouvido interno; A labirintite pode ser causada por um vírus, infecção por bactéria, lesão na cabeça, alergia ou reação a um determinado medicamento. Tanto a labirintite viral como bacteriana pode causar perda de audição permanente, embora isso seja raro.


OBJETIVO

Esse artigo demonstra a  doença labirintite sua definição, causas, exames, prevenções e tratamentos. 
METODOLOGIA

A presente pesquisa foi sustentada através de revisão sistemática de literatura, com a utilização das bases de dado eletrônicas e literárias: LILACS, SciELO e PubMed. 

RESULTADOS

De um total de 39 artigos encontrados, 21 preencheram os critérios de inclusão e exclusão, sendo que 18 desses artigos se concentraram em demonstrar as causas, diagnósticos e tratamentos da doença.

CONCLUSÃO

Pode-se concluir com esse artigo, que há muitas causas prováveis para a labirintite. Ela normalmente ocorre após uma infecção no ouvido (otite média) ou uma infecção do trato urinário superior. Também pode ocorrer após uma alergia, colesteatoma ou após o uso de certos medicamentos que são perigosos para o ouvido interno; A labirintite pode ser causada por um vírus, infecção por bactéria, lesão na cabeça, alergia ou reação a um determinado medicamento. Tanto a labirintite viral como bacteriana pode causar perda de audição permanente, embora isso seja raro.

Os principais sintomas da labirintite são tonturas, atordoamento, sensação de cabeça leve, impressão de queda, instabilidade, sensação de que está flutuando, zumbido, náuseas e vômitos, sensação anormal de movimento (vertigem); dificuldade em focar os olhos porque se movem de modo involuntário; perda auditiva em um ouvido; perda de equilíbrio, como queda para um lado; outros ruídos nos ouvidos (tinnitus); 

Para que se descubra o que está causando a labirintite é feita uma avaliação otoneurológica, na qual o médico levará em conta o histórico do paciente, exames físicos e testes auditivos e de equilíbrio corporal. Dependendo da gravidade do caso, o médico pode pedir exames como tomografia computadorizada e ressonância magnética.

O tratamento da labirintite é feito a partir de medicamentos antivertiginosos, exercícios para reabilitação do equilíbrio e dieta alimentar para corrigir os erros alimentares que agravam a vertigem e outros sintomas da labirintite. Quando não tratada, a labirintite pode evoluir para quadros mais graves, como a Síndrome de Ménière, sendo necessária uma cirurgia.

Basta que o paciente que possua alguns dos sintomas descritos ao longo do texto procure o médico para que assim que diagnosticado e tratado o mesmo possa ter uma melhor qualidade de vida.
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ABSTRACT

The dizziness is among the most frequent symptoms throughout the world and are labyrinthine in 85% of cases. More rarely, dizziness may be of visual, neurological or psychological.

After headache, dizziness seems to be the most common symptom in medical offices. It is estimated that about 42% of adults complain of dizziness at some time in their lives.

Vertigo is a particular type of dizziness, characterized by a sensation of rotation.

Labyrinthitis it is a human body balance disorder that is caused by an infectious or inflammatory process affecting the labyrinths, which are within the vestibular system, which is responsible for balance, posture and body orientation and which is located in the inner ear The term "labyrinthitis" is wrongly used to describe all diseases of the labyrinth, as there are other conditions that may affect it.

There are many possible causes for labyrinthitis. It usually occurs after an ear infection (otitis media) or an upper urinary tract infection. It can also occur after an allergy, cholesteatoma or after the use of certain medications that are dangerous to the inner ear; Labyrinthitis can be caused by a virus, bacterial infection, head injury, or allergic reaction to a particular drug. Both bacterial and viral labyrinthitis can cause permanent hearing loss, although this is rare.

OBJECTIVE

This article demonstrates the illness labyrinthitis its definition, causes, tests, treatments and preventions.

METHODOLOGY

This research was supported through a systematic literature review, with the use of electronic data bases and literary: LILACS, SciELO and PubMed.

RESULTS

From a total of 39 articles found, 21 met the criteria for inclusion and exclusion, with 18 of these articles have focused on demonstrating the causes, diagnosis and treatment of disease.

CONCLUSION

We can conclude with this article, there are several possible causes for labyrinthitis. It usually occurs after an ear infection (otitis media) or an upper urinary tract infection. It can also occur after an allergy, cholesteatoma or after the use of certain medications that are dangerous to the inner ear; Labyrinthitis can be caused by a virus, bacterial infection, head injury, or allergic reaction to a particular drug. Both bacterial and viral labyrinthitis can cause permanent hearing loss, although this is rare.

The main symptoms of labyrinthitis are dizziness, lightheadedness, feeling lightheaded, feeling down, instability, feeling that is floating, tinnitus, nausea and vomiting, abnormal sensation of movement (vertigo); difficulty focusing the eyes because of involuntarily movements; hearing loss in one ear, loss of balance, as falling to one side, other noises in the ears (tinnitus);

In order to discover what is causing the labyrinthitis is made otoneurological, in which the doctor will take into account the patient's history, physical examinations and hearing tests and body balance. Depending on the severity of the case, the doctor may order tests such as CT and MRI.

Treatment of labyrinthitis is made from antinauseants medications, exercises for balance rehabilitation and diet food to correct errors which aggravate the vertigo and other symptoms of labyrinthitis. When left untreated, labyrinthitis may develop into more serious conditions like Meniere's syndrome, requiring surgery.

Just that the patient has any of the symptoms described in the text to look for the doctor who diagnosed and treated so that it can have a better quality of life.
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INTRODUÇÃO

A tontura é o termo que representa genericamente todas as manifestações de desequilíbrio. 

As tonturas estão entre os sintomas mais freqüentes em todo o mundo e são de origem labiríntica em 85% dos casos. Mais raramente, as tonturas podem ser de origem visual, neurológica ou psíquica. 

Depois de dor de cabeça, a tontura parece ser o sintoma mais comum em consultórios médicos. Estima-se que cerca de 42% dos adultos queixam-se de tontura em alguma época de suas vidas
. 

Vertigem é um tipo particular de tontura, caracterizando-se por um sensação de rotação.

A labirintite trata-se de uma desordem do equilíbrio do corpo humano é causada por um processo inflamatório ou infeccioso que afeta os labirintos, que ficam dentro do sistema vestibular, órgão responsável pelo equilíbrio, postura e orientação do corpo e que se localiza no ouvido interno, o termo "labirintite" é utilizado de forma equivocada para designar todas as doenças do labirinto, já que existem outras patologias que podem afetar o mesmo.
 A Labirintite é um distúrbio do ouvido que inclui irritação e inchaço do ouvido interno. 
A orelha, comumente chamada de ouvido, é o órgão responsável pela audição e também pelo equilíbrio do nosso corpo. Ela é dividida em três partes:

( Orelha externa;

( Orelha média;

( Orelha interna;

 Na orelha interna encontramos o sáculo, o utrículo e os canais semicirculares que formam o aparelho vestibular, muito conhecido como labirinto.

O sáculo e o utrículo são duas bolsas cheias de um líquido gelatinoso contendo células sensoriais ciliadas e também otólitos, (pequenos grãos de carbonato de cálcio), que se deslocam conforme o movimento do corpo, estimulando as células sensoriais que mandam as informações até o cérebro, onde serão interpretadas. Assim, podemos dizer que o labirinto é a estrutura responsável por informar o nosso cérebro sobre a direção dos movimentos da cabeça e do corpo; e a labirintite nada mais é do que o termo utilizado por muitos para designar uma inflamação ou uma infecção no labirinto, como mencionado anteriormente.
Os sintomas mais comuns da labirintite são a tontura e a vertigem, também podem aparecer outros sintomas como náusea (enjoo), emeses (vomito), zumbido no ouvido, perda auditiva (parcial ou total) no ouvido afetado e sensação de desmaio.
Se tratada corretamente e adequadamente e se atacado o verdadeiro mal que causa a doença, a labirintite tem cura na maioria dos casos, a recuperação da forma aguda da doença geralmente leva de 1 a 6 semanas, porém, o que pode ocorrer é que sintomas residuais como desequilíbrio, tontura e/ou zumbido, podem permanecer por muitos meses ou até anos.

CAUSAS

Há muitas causas prováveis para a labirintite. Ela normalmente ocorre após uma infecção no ouvido (otite média) ou uma infecção do trato urinário superior. Também pode ocorrer após uma alergia, colesteatoma ou após o uso de certos medicamentos que são perigosos para o ouvido interno; A labirintite pode ser causada por um vírus, infecção por bactéria, lesão na cabeça, alergia ou reação a um determinado medicamento. Tanto a labirintite viral como bacteriana pode causar perda de audição permanente, embora isso seja raro.

Durante a labirintite, as áreas do ouvido interno ficam irritadas e inflamadas. Isso interfere no funcionamento, que inclui a capacidade de manter o equilíbrio. 

Muitas vezes, a causa da labirintite é uma cinetose, caracterizada por perturbações do equilíbrio causadas por movimentação.
A labirintite pode ter inúmeras causas, mas como afirma o otorrinolaringologista de São Paulo, Ricardo Testa, "Na maioria dos casos, a labirintite está relacionada à diabetes, problemas vasculares, disfunções hormonais e tumores". Outros fatores que podem provocar o aparecimento da labirintite são:

	FATORES QUE PODEM PROVOCAR O APARECIMENTO DA LABIRINTITE

	( Alergias;

	( Anemias;

	( Distúrbios psiquiátricos;

	( Doenças do sistema nervoso central;

	( Envelhecimento;

	( Erros alimentares;

	( Infecções causadas por bactérias ou vírus;

	( Substâncias como nicotina, álcool, maconha, anticoncepcionais, cafeína, sedativos, tranqüilizantes, antidepressivos, anti-inflamatórios, antibióticos, etc;

	( Traumatismos de cabeça e pescoço;


As seguintes situações aumentam o risco de labirintite: 

· Beber muito álcool;

· Fadiga;

· Histórico de alergias;

· Doença viral recente, infecção respiratória ou infecção no ouvido;

· Fumo;

· Estresse;

· O uso de certos medicamentos com ou sem prescrição (especialmente aspirina);

SINTOMAS

Os principais sintomas da labirintite são tonturas, atordoamento, sensação de cabeça leve, impressão de queda, instabilidade, sensação de que está flutuando, zumbido, náuseas e vômitos, sensação anormal de movimento (vertigem); dificuldade em focar os olhos porque se movem de modo involuntário; perda auditiva em um ouvido; perda de equilíbrio, como queda para um lado; outros ruídos nos ouvidos (tinnitus); 

É importante lembrar que, quando em crise, a pessoa não deve se deitar, e sim ficar sentada, olhando para um ponto fixo na parede, Assim que a tontura melhorar deve-se procurar um médico; É importante ressaltar ainda que labirintite não cause desmaios.

Pode ocorrer desequilíbrio e algumas vezes movimentos involuntários dos olhos (nistagmo). É comum a perda de audição no ouvido afetado. Também são comuns náusea, ansiedade e sensação de mal estar devido aos sinais de equilíbrio distorcidos que o cérebro recebe do ouvido. E principalmente forte tontura.

Alguns casos de labirintite podem ser confundidos com outras doenças de sintomas parecidos, como cinetose, VPPB ou neuronite vestibular.

A ansiedade crônica é um efeito colateral comum da labirintite, o qual pode produzir tremores, palpitações do coração, ataques de pânico e depressão. Geralmente o ataque de pânico é um dos primeiros sintomas que ocorrem quando a labirintite começa.

Os sintomas graves da labirintite normalmente desaparecem em uma semana. A maioria dos pacientes melhora totalmente de dois a três meses. A tontura contínua tende a durar mais em pacientes com mais idade. 

A audição normalmente volta ao normal. Em alguns casos, a perda auditiva pode ser permanente.

Podem surgir possíveis complicações porém são casos raros: 

· Machucar a si mesmo ou outras pessoas durante ataques de vertigem;

· Perda de audição permanente (raro);

· Inflamação que se espalha para outras partes do cérebro (raro);

EXAMES
 

Um exame físico e neurológico completo deve ser realizado para diagnosticar a labirintite. Um exame do ouvido pode não revelar nenhum problema. 

Para que se descubra o que está causando a labirintite é feita uma avaliação otoneurológica, na qual o médico levará em conta o histórico do paciente, exames físicos e testes auditivos e de equilíbrio corporal. Dependendo da gravidade do caso, o médico pode pedir exames como tomografia computadorizada e ressonância magnética.

Normalmente, o diagnóstico de labirintite não requer outros exames. Os exames serão efetuados para descartar outras causas para os sintomas. Isso pode incluir: 

•
EEG;

•
Eletronistagmografia;

•
Tomografia computadorizada da cabeça;

•
Exames de audição (audiologia ou audiometria);

•
Ressonância magnética da cabeça;

•
Aquecer e resfriar o ouvido interno com ar ou água (estímulo de calor) para testar os reflexos do olho;

Deve-se entrar em contato com o médico se o paciente apresentar tontura, vertigem, perda de equilíbrio ou outros sintomas de labirintite. Em caso de perda auditiva, entre em contato também. 

Sintomas de urgência da labirintite ou emergência incluem visão dupla, fraqueza ou paralisia, fala arrastada, convulsões, desmaios, vômitos persistentes ou vertigem acompanhada por febre de mais de 38 graus.

PREVENÇÃO

O tratamento imediato de infecções respiratórias e do ouvido pode ajudar a evitar a labirintite.
O tratamento da labirintite é feito a partir de medicamentos antivertiginosos, exercícios para reabilitação do equilíbrio e dieta alimentar para corrigir os erros alimentares que agravam a vertigem e outros sintomas da labirintite. Quando não tratada, a labirintite pode evoluir para quadros mais graves, como a Síndrome de Ménière, sendo necessária uma cirurgia.

A melhor maneira de prevenir a labirintite é evitando o consumo de cafeína, cigarro e álcool, não ficar em jejum por muito tempo, tomar muita água durante o dia e evitar sucos industrializados.

A tontura é uma sensação muito comum para quem sofre de labirintite. Esse é um problema que afeta o labirinto, uma região que fica dentro do ouvido e é essencial ao equilíbrio do nosso corpo. 

Para controlar a doença o paciente deve:

( Procurar eliminar o cigarro, a cafeína e o álcool. 
( Não ficar muito tempo em jejum;

( Alimentar-se a cada três horas; 
( Aumentar a ingestão de água, beba pelo menos seis copos por dia;
( Repousar, mas sem exageros, caminhe meia hora por dia;
( Evitar os sucos de fruta industrializados;
Depende da causa. Nem todas as tonturas se originam de um distúrbio no labirinto. Às vezes, o problema está no cérebro, mas a maioria delas está realmente relacionada ao ouvido. Depois de diagnosticada, a doença pode ser tratada com medicamentos tomados via oral ou com exercícios feitos em casa, para reposicionar o labirinto
.
TRATAMENTO

A recuperação de labirintite aguda geralmente leva de 12 a 24 semanas, porém não é incomum que sintomas residuais (desequilíbrio, perda de direção e/ou tontura) permaneçam por muitos meses ou até anos. 

Porém é comum a  labirintite desaparecer em algumas semanas. O tratamento envolve reduzir os sintomas, como a sensação de estar girando. Entre os medicamentos que podem reduzir os sintomas da labirintite estão: 

•
Antihistamínicos;

•
Corticoides como prednisona quando os sintomas são graves;

•
Medicamentos como compazine, bromoprida, metoclopramida, para controlar náusea e vômitos;

•
Medicamentos para aliviar a tontura, como meclizine ou escopolamina;

•
Hipnóticos sedativos como Valium;

O paciente deve descubrir como amenizar as náuseas e os enjoos, vômitos e saiba como aliviar o mal-estar, basta procurar orientação médica.

Problemas persistentes de equilíbrio podem melhorar com fisioterapia. Para evitar que os sintomas da labirintite piorem durante os episódios de labirintite, deve-se tentar: 

•
Ficar imóvel e descansar quando os sintomas se manifestarem;

•
Retornar à atividade gradualmente;

•
Evitar mudanças de posição repentinas;

•
Não tentar ler quando os sintomas surgirem;

•
Evitar luzes fortes;

Quando os sintomas da labirintite ocorrerem, poderá ser necessária ajuda para caminhar. Evite atividades perigosas como dirigir, operar maquinário pesado e escalar até uma semana após o desaparecimento dos sintomas
.

É importante tratar qualquer desordem de ansiedade e/ou depressão tão logo possível para permitir ao cérebro compensar qualquer dano vestibular; Ansiedade aguda pode ser tratada a curto prazo com benzodiazepinos, como diazepam, porém o uso a longo prazo não é recomendado por causa da característica desses medicamentos de criar dependência
.

Evidências sugerem que Inibidores Seletivos de Recaptação da Serotonina podem ser mais eficientes no tratamento de labirintite, esses agem aliviando os sintomas de ansiedade e podem estimular novos crescimentos neurais dentro do ouvido interno; Alguma evidência sugere que labirintite viral deve ser tratada o mais cedo possível com corticosteróides, e possivelmente medicação antiviral, para prevenir danos permanentes ao ouvido interno.

Terapia de reabilitação vestibular é uma forma de eliminar ou reduzir a tontura residual decorrente da labirintite. Ela funciona ao fazer com que o cérebro utilize mecanismos neurais já existentes.

 
As doenças, propriamente, que podem acometer os sistemas vestibular e auditivos, causando tonturas com ou sem outros sintomas como zumbidos, surdez, etc. são bastante numerosas. Mencionaremos apenas as mais comuns
: 
	( Vertigem postural paroxística benigna: 
	Breves e repentinos episódios de vertigem e/ou enjôo aos movimentos da cabeça.

	( Doença de Ménière: 


	Nos quadros clínicos típicos, a queixa é de crises vertiginosas, diminuição da audição, sensação de pressão no ouvido.

	( Neurite vestibular: 


	Vertigem aguda, intensa e prolongada, com náuseas e vômitos. Pode ser de origem inflamatória ou infecciosa (viral).

	( Doenças do ouvido médio e/ou tuba auditiva: 


	Vertigens, zumbido e/ou diminuição da audição podem ser causados por obstrução da tuba auditiva e otite média.

	( Cinetose (mal do movimento) 


	Tonturas, náuseas, eventualmente vômitos, palidez e suor podem ocorrer em veículos em movimento. 

O nosso sistema proprioceptivo (músculos e articulações) também informa que estamos parados. Mas os labirintos continuam informando que estamos em movimento. 

Algumas pessoas são mais sensíveis a esse conflito de informações. Quando estamos e lendo em um automóvel em movimento enjoamos mais, porque nossos olhos, fixos na leitura, não colaboram com os labirintos nas informações relacionadas com o movimento do automóvel.

	( Surdez súbita e vertigem: 


	A perda auditiva, habitualmente, surge em um dos ouvidos e pode ter diferentes causas, como infecções por vírus, traumas cranianos ou acústicos, doenças auto-imunes, vascular, tumores, etc. Tonturas de vários tipos podem ocorrer. A crise vertiginosa típica com náuseas e vômitos é comum.

	( Esclerose Múltipla: 


	É uma afecção crônica e progressiva, de causa desconhecida, do sistema nervoso central. Vertigem súbita, com ou sem perda da audição, súbita ou não, e/ou zumbido podem ser os sintomas iniciais. Tontura e desequilíbrio são mais comuns do que a perda auditiva.



  

O tratamento atual das doenças ou distúrbios do equilíbrio consiste numa associação de providências que devem ser tomadas para se obter resultados mais satisfatórios. Essas múltiplas abordagens de conduzir o tratamento consistem no seguinte: 
	Como se deve conduzir o tratamento da labirintite:

	( Procurar eliminar ou atenuar a causa da tontura

	( Utilizar criteriosamente os medicamentos antivertiginosos: Existem vários remédios que são usados no tratamento das tonturas. Eles têm a função de deprimir o sistema labiríntico. Alguns deles são tão populares que se encontram nas listas de medicamentos mais vendidos. Às vezes, encontramos pacientes que já tomaram todos, ou quase, os remédios que existem e vieram à consulta para saber se já surgiu algum produto novo. O importante é a escolha do medicamento mais adequado, baseado no diagnóstico e nas reações orgânicas e psíquicas de cada paciente.

	( Personalizar os exercícios de reabilitação do equilíbrio: A reabilitação do equilíbrio, por meio de exercícios (exercícios vestibulares), reajusta as relações entre os sinais enviados pelas estruturas responsáveis pela manutenção da postura corporal (labirinto, olhos, pele, músculos e articulações). Trata-se de exercícios repetitivos com os olhos, a cabeça e o corpo com o objetivo de criar um conflito sensorial que vai acelerar a compensação, provocando o reajuste da função do equilíbrio.

	( Correção de erros alimentares que podem agravar a vertigem e sintomas associados.

	( Mudanças de hábitos ou vícios que possam ser fatores de risco, principalmente quanto ao uso de açúcares de absorção rápida, café, álcool e fumo.

	( Cirurgia da vertigem: Deve ser destinada a casos específicos (tumores, fracassos do tratamento clínico em certas doenças), em combinação, ou não, com as medidas que constituem a múltipla abordagem do tratamento conservador.



 CONCLUSÃO

Pode-se concluir com esse artigo, que há muitas causas prováveis para a labirintite. Ela normalmente ocorre após uma infecção no ouvido (otite média) ou uma infecção do trato urinário superior. Também pode ocorrer após uma alergia, colesteatoma ou após o uso de certos medicamentos que são perigosos para o ouvido interno; A labirintite pode ser causada por um vírus, infecção por bactéria, lesão na cabeça, alergia ou reação a um determinado medicamento. Tanto a labirintite viral como bacteriana pode causar perda de audição permanente, embora isso seja raro.

Os principais sintomas da labirintite são tonturas, atordoamento, sensação de cabeça leve, impressão de queda, instabilidade, sensação de que está flutuando, zumbido, náuseas e vômitos, sensação anormal de movimento (vertigem); dificuldade em focar os olhos porque se movem de modo involuntário; perda auditiva em um ouvido; perda de equilíbrio, como queda para um lado; outros ruídos nos ouvidos (tinnitus); 

Para que se descubra o que está causando a labirintite é feita uma avaliação otoneurológica, na qual o médico levará em conta o histórico do paciente, exames físicos e testes auditivos e de equilíbrio corporal. Dependendo da gravidade do caso, o médico pode pedir exames como tomografia computadorizada e ressonância magnética.

O tratamento da labirintite é feito a partir de medicamentos antivertiginosos, exercícios para reabilitação do equilíbrio e dieta alimentar para corrigir os erros alimentares que agravam a vertigem e outros sintomas da labirintite. Quando não tratada, a labirintite pode evoluir para quadros mais graves, como a Síndrome de Ménière, sendo necessária uma cirurgia.

Basta que o paciente que possua alguns dos sintomas descritos ao longo do texto procure o médico para que assim que diagnosticado e tratado o mesmo possa ter uma melhor qualidade de vida.
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